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    M




    quele desgraçado ia me abandonar de novo.




    Entre as árvores, eu vi Koy e os outros levantando areia ao empurrar o barco para a água. O esquife deslizou, e eu corri mais rápido, encontrando descalça o caminho pelas raízes tortas e rochas enterradas na trilha. Atravessei o bosque bem a tempo de ver o sorriso nos lábios de Koy quando a vela se abriu.




    — Koy! — gritei, mas, se me ouviu em meio ao som das ondas, ele não demonstrou.




    Desci em disparada até chegar à espuma deixada por uma onda quebrada e finquei um pé na areia molhada antes de pular, batendo os pés enquanto subia pela ondulação, em direção à popa. Apanhei o estai com a mão e bati na lateral do casco, arrastando as pernas na água enquanto o esquife disparava. Ninguém me ofereceu ajuda quando subi pela lateral e pulei a borda murmurando um palavrão.




    — Belo mergulho, Fable. — Koy pegou a cana do leme, de olho no horizonte para nos guiar na direção do recife sul. — Não sabia que você vinha.




    Amarrei o cabelo em um nó no alto da cabeça e olhei feio para ele. Era a terceira vez naquela semana que tentava me deixar para trás quando os dragadores saíam para mergulhar. Se Speck não passasse metade do tempo bêbado, eu pagaria para ele me levar até o recife, em vez de Koy. Mas eu precisava de um barco com que pudesse contar.




    A vela estalou quando o vento a atingiu, empurrando o esquife para a frente, e encontrei um lugar para me sentar entre dois dragadores de pele queimada como couro curtido.




    Koy estendeu a mão para mim.




    — Cobre.




    Olhei por cima dele para as ilhas barreiras, onde os mastros dos navios mercantis balançavam e se inclinavam sob o vento forte. O Marigold ainda não estava lá, mas, até o amanhecer, estaria. Tirei a moeda da bolsa e, rangendo os dentes, coloquei-a na mão de Koy. Àquela altura, ele já havia tirado tanto cobre de mim que eu devo ter pagado praticamente por metade de seu esquife.




    Ganhamos velocidade e a água foi passando rapidamente, o turquesa pálido dos baixios dando lugar a um azul-escuro à medida que nos afastávamos da costa. Eu me recostei quando o barco adernou, e me inclinei para passar a mão pela superfície do oceano. O sol estava no meio do céu, e faltavam algumas horas até a maré começar a virar. Era tempo mais do que suficiente para encher a bolsa de pira a fim de vender.




    Apertei o cinto, verificando todas as minhas ferramentas.




    Macete, cinzéis, picaretas, trolha, lupa.




    A maioria dos dragadores tinha desistido do recife leste meses antes, mas meu instinto me dizia que havia mais pira escondida naquelas águas, e eu estava certa. Depois de semanas mergulhando sozinha pelo trecho, encontrei uma reserva embaixo de um banco de areia minado, e as pedras me renderam muitas moedas.




    O vento me fustigou quando levantei, soprando fios de cabelo ruivo-escuro ao redor do meu rosto. Eu me segurei no mastro e me inclinei para o lado, analisando a água que corria sob nós.




    Ainda não.




    — Quando você vai nos contar o que encontrou lá embaixo, Fable?




    Koy apertou a cana do leme, encontrando meu olhar. Seus olhos eram escuros como a noite mais sombria da ilha, quando uma tempestade cobria a lua e as estrelas no céu.




    Os outros ergueram os olhos para mim em silêncio, esperando a resposta. Reparei neles me observando com mais atenção nas docas e ouvi seus sussurros na praia. Depois de semanas de redadas fracas, os dragadores estavam ficando inquietos, e isso nunca era um bom sinal. Mas eu não tinha pensado que seria Koy quem finalmente me faria a pergunta.




    Dei de ombros.




    — Abalone.




    Ele riu, balançando a cabeça.




    — Abalone — repetiu Koy.




    Ele era mais jovem do que a maioria dos dragadores de Jeval, de pele tostada, mas ainda não enrugada nem manchada de branco pelos longos dias sob o sol. Tinha conquistado seu lugar de honra entre eles ao roubar dinheiro suficiente para comprar o esquife e abrir seu próprio negócio de transporte.




    — Pois é — respondi.




    O bom humor desapareceu de seus olhos quando encontraram os meus de novo, e cerrei os dentes, tentando não deixar a contração no canto da boca transparecer. Fazia quatro anos que eu tinha sido abandonada à própria sorte no calor abrasador da praia. Obrigada a limpar cascos em troca de peixe podre quando estava faminta, e espancada por mergulhar no território dominado por outro dragador vezes e mais vezes. Sofri bastante violência em Jeval, mas consegui não incomodar Koy. Chamar a atenção dele era perigoso.




    Eu me levantei na popa, deixando transparecer nos lábios o mesmo sorriso irônico que tinha se aberto às costas dele na praia. Ele era um desgraçado, mas eu também era. E deixar que visse o medo que eu tinha dele só me tornaria uma presa mais fácil. Eu tinha que encontrar uma forma de me manter viva em Jeval, e preferia perder a mão a deixar que alguém roubasse minha chance de partir. Especialmente quando eu estava tão perto.




    Soltei o mastro e o esquife escapou rapidamente de baixo dos meus pés quando eu mergulhei na água. Meu peso se chocou contra o mar, as bolhas cristalinas subindo ao meu redor enquanto eu flutuava rumo à superfície e batia as pernas para me esquentar. A borda do recife leste beirava a corrente, deixando a água mais gelada deste lado da ilha. Era um dos indícios de que havia mais pira lá embaixo do que já havia sido dragada.




    O barco de Koy se afastou de mim em alta velocidade, a vela aberta e curvada contra o céu sem nuvens. Quando ele desapareceu atrás da ilhas barreiras, voltei na direção oposta, rumo à costa. Nadei com o rosto debaixo d’água para observar o recife. Os tons de rosa, laranja e verde do coral refletiam a luz do sol como páginas do atlas que ficava aberto na escrivaninha de meu pai. Uma gorgônia bem amarela com uma fronde quebrada era meu sinal.




    Subi à superfície, verificando o cinto de novo enquanto tomava ar lentamente, enchendo o peito e, então, soltando no ritmo que minha mãe me ensinou. Meus pulmões se alongaram e se contraíram ao se esvaziar com a pressão familiar entre as costelas, e acelerei a respiração, inspirando e expirando vigorosamente até fazer uma última inspiração completa e mergulhar.




    Senti um estalo nos ouvidos enquanto cortava a água com os braços, na direção das cores brilhantes que cintilavam no fundo do mar. A pressão envolveu meu corpo, e me deixei afundar mais e mais quando senti a superfície tentando me puxar de volta. Um cardume de peixes-cirurgiões de listras vermelhas passou, rodeando-me em bando na descida. O azul infinito se estendia em todas as direções quando meus pés pousaram levemente em uma saliência de coral verde que se erguia como dedos contorcidos. Segurei a beira da rocha sobre ela e desci até a fenda.




    Eu tinha encontrado a pira quando estava explorando o recife em busca de caranguejos — iria pagar o velho na doca para consertar minha lupa com eles. O zumbido suave da pedra preciosa tinha encontrado meus ossos no silêncio e, depois de três dias seguidos tentando descobri-la, tive sorte. Eu tinha tomado impulso em um afloramento para subir quando uma saliência do recife se quebrou, revelando uma linha torta de basalto com as manchas brancas características que eu conhecia tão bem. Elas só podiam indicar uma coisa: pira.




    Com aquela reserva, ganhei mais dinheiro dos mercadores a bordo do Marigold nos últimos três meses do que nos últimos dois anos. Mais algumas semanas e eu nunca mais teria que mergulhar novamente nesses recifes.




    Apoiei os pés na borda e tateei a rocha, apalpando a curva das saliências. A vibração suave da pedra preciosa zumbia sob a ponta de meus dedos, como a ressonância estendida de metal batendo em metal. Isso minha mãe também tinha me ensinado: como ouvir as pedras preciosas. No fundo do casco do Lark, ela as tinha colocado em minhas mãos, uma de cada vez, murmurando enquanto a tripulação dormia nas redes penduradas na antepara.




    Está ouvindo? Está sentindo?




    Tirei as ferramentas do cinto e encaixei o cinzel no sulco mais fundo antes de bater com o macete, esmigalhando a superfície devagar. A julgar pelo formato do canto, havia um pedaço considerável de pira embaixo dele. Talvez o equivalente a quatro cobres.




    O brilho da luz do sol em escamas prateadas cintilou lá no alto quando outros peixes desceram para se alimentar, e ergui os olhos, forçando a vista na luz forte. Na água turva no recife mais adiante, um corpo flutuava sob a superfície. Os restos de um dragador que tinha irritado alguém ou deixado uma dívida sem pagamento. Seus pés tinham sido acorrentados a uma pedra enorme coberta por cracas, jogado para que os animais do mar arrancassem a carne dos ossos. Não era a primeira vez que eu via aquela pena ser executada e, se não tomasse cuidado, sofreria o mesmo fim.




    O resto do ar ardeu em meu peito, meus braços e pernas ficando gelados, e bati o cinzel mais uma vez. A crosta branca e áspera rachou, e eu sorri, deixando algumas bolhas escaparem da boca, quando um pedaço pontiagudo de rocha se soltou. Ergui a mão para tocar a pira vítrea e escarlate, espiando-me como um olho vermelho.




    Quando minha visão começou a escurecer, tomei impulso na rocha, nadando rumo à superfície enquanto meus pulmões pediam ar. Os peixes se dispersaram como um arco-íris se despedaçando ao meu redor, e saí arfando da água. As nuvens estavam se esticando em fios finos no céu, mas o azul mais escuro no horizonte chamou minha atenção. Eu tinha notado o indício de uma tempestade no vento de manhã, e, se ela impedisse o Marigold de chegar às ilhas barreiras antes do nascer do sol, eu teria que guardar a pira por mais tempo do que era seguro. Eu não tinha muitos esconderijos, e, a cada dia que passava, mais olhos me observavam.




    Boiei de costas, deixando o sol tocar o máximo possível de pele para me aquecer. Ele já estava descendo na direção da cordilheira inclinada que se erguia sobre Jeval, e eu levaria pelo menos mais seis ou sete mergulhos para soltar a pira. Precisava estar do outro lado do recife quando Koy voltasse para me buscar.




    Se ele voltasse.




    Dali a três ou quatro semanas, eu teria dinheiro suficiente para negociar uma travessia pelos Estreitos, encontrar Saint e obrigá-lo a cumprir sua promessa. Eu só tinha 14 anos quando ele me largou na ilha infame de ladrões, e passei todos os dias desde então juntando as moedinhas de que precisava para ir atrás dele. Depois de quatro anos, eu me perguntava se ele me reconheceria quando eu finalmente batesse à porta. Se lembrava do que me disse enquanto marcava meu braço com a ponta de sua faca com cabo de osso de baleia.




    Mas meu pai não era o tipo que esquecia.




    E eu também não.


  




  

    OIS




    ram cinco regras. Apenas cinco.




    Eu as recitava para meu pai desde que tinha idade suficiente para subir nos mastros com minha mãe. Sob a luz fraca das velas em seus aposentos no Lark, ele me observava, segurando a pena e o copo verde de uísque de centeio.




    

      	Mantenha a faca ao seu alcance.




      	Nunca, jamais, deva nada a ninguém.




      	Nada é de graça.




      	Sempre construa uma mentira a partir de uma verdade.




      	Nunca, em hipótese alguma, revele o que ou quem é importante para você.


    




    Eu vivia de acordo com as regras de Saint desde o dia em que ele me abandonou em Jeval, e elas me mantiveram viva. Foi tudo o que me deixou quando velejou para longe, sem olhar para trás.




    Um trovão ressoou no céu quando nos aproximamos da praia, o céu escurecendo e o ar acordando com o cheiro de uma tempestade. Examinei o horizonte, o contorno das ondas. O Marigold estaria a caminho, mas, dependendo da força da tempestade, não chegaria às ilhas barreiras na manhã seguinte. Se ele não chegasse, eu não teria como fazer a venda.




    Koy desceu o olhar obscuro à rede de abalone no meu colo, onde a bolsa de pira estava escondida dentro de uma das conchas. Eu não era mais a menina idiota que já fora. Tinha aprendido rapidamente que amarrar a bolsa às ferramentas, como faziam os outros dragadores, era um convite para cortarem meu cinto. E não haveria nada que eu pudesse fazer. Eu não era páreo para eles fisicamente, por isso escondia as joias e moedas dentro de peixes estripados e abalones desde a última vez que me roubaram.




    Tracei a cicatriz no pulso com a ponta do dedo, seguindo a veia como raízes de árvore pela parte interna do antebraço até o cotovelo. Por muito tempo, foi a única coisa que me manteve viva na ilha. Os jevaleses eram extremamente supersticiosos, e ninguém queria chegar perto da menina que tinha uma marca daquelas. Poucos dias depois que Saint me abandonou, um velho chamado Fret espalhou o boato nas docas de que eu tinha sido amaldiçoada por demônios marinhos.




    O esquife desacelerou, e eu me levantei, pulando do barco com a rede pendurada no ombro. Sentia o olhar de Koy em mim, seu sussurro rouco e grave às minhas costas enquanto eu saía a passos difíceis dos baixios. Era cada um por si em Jeval, a menos que houvesse algo a ganhar com conspirações. E era exatamente isso que Koy estava fazendo: conspirando.




    Caminhei ao longo da água na direção da encosta, de olho na falésia para ver se a sombra de alguém estava me seguindo. O mar ficou violeta com o crepúsculo, e os últimos raios ofegantes de luz dançaram sobre a superfície quando o sol desapareceu.




    Meus dedos calejados encontraram as fendas nas rochas pretas que eu conhecia tão bem e escalei, subindo até os respingos de mar do outro lado atingirem meu rosto. A corda que eu tinha ancorado na borda desaparecia na água lá embaixo.




    Tirei a concha de abalone rachada de dentro da rede e a coloquei dentro da camisa antes de me levantar, enchendo os pulmões de ar. Assim que a água subiu com o estrondo de uma onda, pulei da encosta para o mar. Estava ficando mais escuro a cada minuto, mas me segurei à corda e a segui nas sombras da floresta de algas, cujas folhas enormes e finas subiam do fundo do mar em lâminas grossas e ondulantes. De baixo, as folhas pareciam um terraço dourado, deixando a água verde.




    Os peixes cercaram os caules enquanto eu descia a nado e os tubarões de recife os seguiam, caçando seu jantar. A angra era um dos poucos lugares em que me permitiam pescar, porque a água turbulenta dificultava a preservação das armadilhas de junco que os outros pescadores usavam. Mas a armadilha de cesto trançado que o navegador do meu pai tinha me ensinado a fazer suportava o bater das ondas. Enrolei a corda grossa no punho e puxei, mas ela não cedeu, presa pela pressão da corrente entre as rochas lá embaixo.




    Pisei no cesto e me apoiei na pedra, tentando tirá-lo com os pés de onde estava semiencoberto pelo lodo grosso. Como não cedeu, desci, encaixei os dedos na tampa trançada e forcei até que estourasse, lançando-me contra o bloco de pedra áspero atrás de mim.




    Uma perca escapou pela abertura antes que eu tivesse tempo de fechá-la, e soltei um palavrão, o som de minha voz perdido na água enquanto eu observava o peixe nadar para longe. Antes que a outra pudesse escapar, apertei a tampa quebrada no peito e envolvi a armadilha com um braço firme.




    A corda me guiou de volta, e a segui até chegar à saliência irregular que se escondia nas sombras. Usei o cinzel para abrir a pedra que eu tinha grudado com alga, e ela caiu em minha mão, revelando um buraco escavado. Dentro dele, a pira coletada nas duas últimas semanas cintilava como vidro quebrado. Era um de meus únicos esconderijos na ilha que não tinham sido encontrados. Fazia anos que eu mergulhava armadilhas para peixe na angra, e quem me via mergulhar ali me via voltar com peixes. Se alguém achou que eu poderia estar guardando pedras preciosas ali também, não conseguiu encontrá-las.




    Depois de encher a bolsa em meu cinto de pira, reposicionei a pedra. Os músculos das minhas pernas já estavam queimando, cansados de horas de mergulho, e usei o restante da força para voltar à superfície. Uma onda se quebrou quando inspirei o ar da noite, e nadei para sair do afloramento antes que ele pudesse me puxar de volta.




    Ergui o peso do corpo com o braço e me deitei de costas na areia, recuperando o fôlego. As estrelas já estavam brilhando no céu, mas a tempestade se aproximava de Jeval rapidamente e, pelo cheiro do vento, sabia que seria uma noite longa. Os ventos ameaçariam meu casebre nas falésias, mas eu não poderia dormir em nenhum outro lugar quando estava com pira e moedas. Meu acampamento já tinha sido revirado enquanto eu dormia, e eu não correria esse risco.




    Enfiei na camisa o peixe que se debatia e pendurei a armadilha quebrada no ombro. A escuridão caiu sobre as árvores e encontrei o caminho ao luar, seguindo a trilha até ela se curvar na direção do rochedo e entrei na inclinação da trilha mais íngreme. Quando o terreno terminou abruptamente diante de uma face lisa de rocha, encaixei as mãos e os pés nos suportes que eu tinha esculpido e escalei. Ao passar a perna pelo topo, tomei impulso para subir e olhei para a trilha atrás de mim.




    Estava vazia, as árvores balançando tranquilamente sob a brisa e a luz refletida na areia fria. Corri o resto do caminho até o penhasco no fim do terreno plano, acima da praia. O costão dava para as ilhas barreiras, invisíveis no escuro, mas eu distinguia o brilho de algumas lanternas balançando nos mastros de navios ancorados. Eu passava todas as minhas manhãs ali antigamente, esperando o navio de meu pai voltar, embora ele tivesse dito que não voltaria.




    Demorei dois anos para acreditar nele.




    Deixei a armadilha ao lado da fogueira e desafivelei o cinto pesado. O vento foi ficando mais forte enquanto eu abraçava o tronco de árvore grosso que pairava sobre a falésia e subia, trepidante. Saí do chão e olhei para a costa que ficava a mais de trinta metros abaixo de mim. As ondas da noite jogavam espuma branca na areia. Os dragadores eram pesados demais para subir na árvore fina sem que os galhos se partissem e os jogasse à morte lá embaixo. Eu mesma quase tinha caído uma ou duas vezes.




    Ao chegar bem perto, ergui a mão para a cavidade onde dois galhos inchados se encontravam. Meus dedos encontraram a bolsa e puxei o braço para trás, jogando-a no chão antes de descer.




    Acendi a fogueira e espetei o peixe, acomodando-me em um sulco confortável nas rochas com vista para a trilha. Se alguém viesse xeretar, eu os veria antes que me vissem. Eu só precisava sobreviver até a manhã.




    As moedas tilintaram quando chacoalhei a bolsa e as virei na areia fofa. As faces brilhavam sob o luar enquanto eu as contava, colocando-as em pilhas organizadas diante de mim.




    Quarenta e dois cobres. Depois do que eu teria que gastar com esquifes, precisava de mais dezoito para regatear uma passagem com West. Tinha até separado um pouquinho para me manter alimentada e abrigada até rastrear Saint. Eu me deitei no chão e pendurei as pernas sobre a beira da falésia, olhando para a lua lá no céu enquanto o peixe estalava no fogo. Era uma crescente perfeita, branca como leite, e eu inspirei o ar salgado com cheiro de cipreste que só havia em Jeval.




    Em minha primeira noite na ilha, eu tinha dormido na praia, com medo de subir até as árvores onde barracas estavam armadas ao redor de fogueiras acesas. Acordei com um homem rasgando meu casaco, revistando meus bolsos em busca de moedas. Como não encontrou nada, ele me largou na areia fria e saiu andando. Levei dias para entender que, toda vez que eu pescasse nos baixios, alguém estaria esperando na praia para tirar de mim o que eu fisgasse. Comi algas por quase um mês até encontrar lugares seguros onde pescar. Depois de quase um ano, finalmente juntei moedas suficientes lavando os peixes dos outros e vendendo corda de palma para comprar as ferramentas de dragagem de Fret, que já estava velho demais para mergulhar.




    As ondas bateram furiosamente lá embaixo enquanto os ventos de tempestade sopravam e, por apenas um momento, eu me perguntei se sentiria saudade dali. Se havia algo em Jeval que tinha se tornado parte de mim. Eu me sentei, contemplando a ilha coberta pela noite, onde as copas de árvores se moviam na escuridão como água agitada. Se não tivesse sido minha prisão, eu poderia até achar bonito. Mas aqui nunca foi o meu lugar.




    Poderia ter sido. Eu poderia ter me tornado um deles, trabalhando para abrir meu próprio pequeno comércio de pedras preciosas nas ilhas barreiras, como tantos outros. Mas, se eu fosse uma dragadora jevalesa, não seria mais a filha de Saint. E talvez nem isso eu fosse mais.




    Ainda me lembrava do zumbido no coração do casco e do ranger da rede. Do cheiro do cachimbo do meu pai e do som de botas no convés. Meu lugar não era em terra firme, nem nas docas, nem nas cidades que se estendiam ao longo dos Estreitos. Meu lugar não existia mais.




    A quilômetros de distância, onde o luar tocava a linha preta do horizonte, o Lark estava sob as águas do Laço de Tempestades. E, aonde quer que eu fosse, eu nunca estaria em casa. Porque minha casa era um navio no fundo do mar, no qual jaziam os ossos da minha mãe.


  




  

    RÊS




    u estava em cima da falésia quando o sol nasceu, observando o Marigold lá embaixo na água. Eles haviam chegado de madrugada, apesar da tempestade violenta que havia atingido o mar Inominado. Fiquei acordada a noite toda, encarando a fogueira até a chuva apagar as chamas. Meu corpo todo doía pela necessidade de sono depois de três dias de mergulho.




    Mas West não gostava de esperar.




    Já havia hordas de dragadores à beira da água quando cheguei à praia. Eu tinha sido esperta ao pagar a Speck por uma vaga no esquife com um mês de antecedência. Ele estava deitado na areia, de mãos entrelaçadas atrás da cabeça, e chapéu cobrindo o rosto. Quem tinha um barco em Jeval não precisava mergulhar nem comerciar, porque era visado por todos os dragadores da ilha. Ter um esquife era como ter um pote de cobre que nunca se esvaziava, e ninguém merecia menos uma sorte daquelas do que Speck.




    Ao me ver chegando, ele se levantou com um salto e abriu um sorriso largo de dentes podres.




    — Dia, Fay!




    Ergui o queixo em sinal de cumprimento, joguei a bolsa no esquife e subi pela lateral. Ninguém se deu ao trabalho de abrir espaço para eu me sentar, então fiquei em pé na proa com o braço enganchado no mastro e a mão fechada sobre a bolsa de pira dentro da camisa. O barco de Koy já estava desaparecendo ao redor das ilhas barreiras à frente, tão cheio que pernas e pés resvalavam na água dos dois lados.




    — Fable.




    Speck me abriu um sorriso suplicante, e o fulminei com os olhos quando entendi o que ele estava esperando.




    Soltei a vela, deixando que ela se desenrolasse enquanto ele nos empurrava para sair. Os dragadores pediam coisas de mim que nunca pediriam uns dos outros. Esperavam que eu agradecesse por não terem me afogado quando eu não passava de uma criança magricela nos baixios, mas a verdade era que eles nunca tinham feito nada por mim. Nunca me alimentaram quando implorei por restos nem me ofereceram abrigo durante as tempestades. Eu tinha trabalhado por toda e qualquer porção de comida ou pedaço de pira e, algumas vezes, quase morrido para conseguir. Mesmo assim, achavam que eu estava em dívida com eles por ainda respirar.




    O vento soprou e cortamos a água tranquila da manhã como uma faca quente no sebo. Eu não gostava daquela calmaria, da superfície que brilhava como vidro recém-temperado. Era perturbador ver o mar adormecido quando eu tinha visto como ele era capaz de ser sanguinário.




    — Tão dizendo por aí que cê encontrou uma nova mina de pira, Fay — disse Speck, com a voz rouca, soltando o leme e vindo ficar ao meu lado, perto do mastro.




    Seu hálito fedia a uísque de centeio caseiro, e virei o rosto para o vento, ignorando-o. Quando senti os olhares dos outros sobre mim, apertei a bolsa com o punho.




    Speck ergueu a mão no ar entre nós, a palma aberta diante de mim.




    — Num falei por mal.




    — Claro — murmurei.




    Ele se aproximou mais um pouco, baixando a voz.




    — Mas tem boatos, cê sabe.




    Voltei o olhar para ele e o examinei, tentando ver o que havia por trás de suas palavras.




    — Que boatos?




    Speck olhou de relance para trás, e a trança de cabelo prateado escapou de onde estava enfiada dentro da camisa.




    — Boatos de onde cê anda guardando todo aquele cobre.




    O dragador sentado à minha direita se ajeitou, erguendo a orelha para escutar.




    — Se eu fosse você, ficaria longe desses boatos, Speck.




    Joguei os ombros para trás, recostando-me no mastro. O segredo para lidar com os dragadores era agir como se não tivesse medo, mesmo que estivesse tão apavorada que precisasse engolir o próprio vômito. Speck era inofensivo, mas era um dos poucos da ilha com quem eu não me preocupava.




    Ele respondeu com um aceno rápido.




    — Claro que fico. Só achei que cê devia saber.




    — Só achou que tiraria mais cobre de mim, você quer dizer — retruquei.




    Ele abriu outro sorriso antes de baixar a cabeça e dar de ombros.




    — Você já cobra caro demais. Não estou pagando por fofoca também.




    Virei as costas para ele, deixando claro que não queria mais falar daquilo. Faltavam pelo menos três semanas até eu juntar cobre suficiente para comprar a passagem, mas, se os dragadores realmente andavam falando disso, não teria tanto tempo.




    Speck ficou em silêncio, restando apenas o som do casco cortando a água e o assobio do vento. As velas brancas estriadas do Marigold surgiram quando demos a volta pelas ilhas barreiras, ancorado depois do afloramento da subida mais distante, e Speck foi diminuindo a velocidade do esquife. Dava para ver os ombros quadrados de West na outra ponta das docas enquanto ele contemplava a água, uma silhueta preta diante do sol nascente.




    Ergui a mão no ar, abrindo os dedos contra o vento e, assim que me viu, ele desapareceu na multidão.




    Speck afrouxou a vela quando nos aproximamos da doca e, antes que ele tivesse a chance de pedir, enrolei a corda nos braços e lancei a linha. O laço se encaixou em uma das estacas no canto da doca, e pulei do convés para a lateral, agachando-me na beirada e nos puxando para perto, uma mão sobre a outra. As cordas úmidas rangeram enquanto se esticavam, e a batida oca da ginga contra o barco fez Fret erguer os olhos, sentado em seu banquinho.




    Uma caixa de palha trançada estava entre seus pés, cheia de conchas raras que havia coletado nos baixios. Ele tinha perdido a capacidade de dragar havia muito tempo, mas ainda negociava toda semana nas ilhas barreiras, vendendo coisas que ninguém mais parecia encontrar. Ele foi o primeiro a dizer que eu tinha sido marcada por demônios marinhos e me vendeu seu cinto de dragagem, obrigando-me a quebrar as regras do meu pai. Porque, enquanto eu vivesse, deveria minha vida a Fret pelas duas coisas.




    — Fable.




    Ele me abriu um sorriso enviesado enquanto eu subia na doca.




    — Oi, Fret.




    Toquei seu ombro esquelético ao passar, olhando para trás dele, onde West esperava diante do Marigold ao longe.




    Dragadores estavam reunidos ao longo da passarela estreita de madeira sob a luz pálida da manhã, negociando com vendedores e brigando por cobre. Jeval era conhecida pela pira nos recifes e, embora não fosse a mais preciosa das pedras, era encontrada em poucos lugares.




    Não era apenas pela pira que os negociantes vinham. Jeval era o único pedaço de terra entre os Estreitos e o mar Inominado, e muitos navios paravam para comprar provisões simples no meio da viagem. Os jevaleses carregavam cestas de ovos de galinha, linhas de pesca e cordames de um lado a outro da doca, anunciando para as tripulações que observavam de trás das amuradas de seus navios.




    Gritos soaram à frente enquanto eu passava trombando por um grupo de homens aglomerados, e desviei para o lado quando alguém deu um soco. Uma briga começou, empurrando-me para a beira da doca, e um barril aberto de folhas de verbasco rolou para dentro da água, quase me levando junto. Dois homens pularam atrás dele, e esperei a briga dos dragadores ser apartada para passar.




    Como se pressentisse minha aproximação, West se virou assim que dei a volta pelo grupo. De cabelo ondulado e queimado de sol preso atrás da orelha e braços cruzados, me fitou de cima a baixo com os olhos verdes.




    — Você está atrasada.




    Ele me observou puxar a barra da camisa do cinto e desamarrar a bolsa. Olhei para o horizonte atrás dele, onde a borda inferior do sol já pairava acima da água.




    — Foram só alguns minutos — murmurei.




    Ele deu um passo à frente enquanto eu esvaziava a bolsa e seis pedaços bulbosos de pira envoltos por crostas brancas rolaram para minha mão aberta.




    Ele tirou a lupa do meu cinto e a encaixou no olho antes de se inclinar para a frente, pegando os pedaços com cuidado e os segurando contra a alvorada para que a luz atravessasse as pedras preciosas vermelhas. Elas não estavam limpas da couraça, mas eram bons pedaços. Melhores do que qualquer coisa que os dragadores atrás de mim estavam vendendo.




    — Parece que vocês deram com aquela tempestade — falei.




    Observei o piche fresco secando no casco de Marigold, onde uma pequena rachadura marcava a madeira abaixo da amurada a estibordo.




    Ele não respondeu, virando os pedaços para os examinar de novo.




    Aquela não era a única parte do navio que tinha apanhado. No alto do mastro principal, uma menina estava sentada em um sling, consertando as tiras de couro que prendiam as velas.




    Quando eu era criança, ficava deitada de costas no convés principal, observando minha mãe subir nos mastros do Lark, a trança ruiva escura balançando como uma cobra e a pele bronzeada pelo sol em contraste com a lona branca cristalina. Pisquei para limpar a memória da visão antes que a dor despertasse em meu peito.




    West deixou a lupa cair na mão.




    — Você anda tendo muito mais para vender ultimamente.




    — Maré de sorte.




    Encaixei os polegares no cinto, esperando.




    Ele ergueu a mão, coçando a barba loira por fazer em seu queixo, como sempre fazia quando estava pensando.




    — Sorte normalmente traz encrenca — disse. Quando finalmente ergueu a cabeça, estreitou olhos para mim. — Seis cobres.




    Ele levou a mão à bolsa em seu cinto.




    — Seis? — Ergui uma sobrancelha, apontando para o maior pedaço de pira na mão dele. — Só esse vale três cobres, fácil.




    Ele olhou para trás de mim, indicando a doca de dragadores e mercadores.




    — Eu não levaria mais de seis cobres de volta à ilha com você. — Ele tirou as moedas da bolsa. — Te dou o resto da próxima vez.




    Rangi os dentes e cerrei os punhos ao lado do corpo. Fingir que ele estava me fazendo um favor ao pagar apenas parte da venda fazia meu sangue ferver sob a pele. Não era assim que aquele mundo funcionava.




    — Sei me virar sozinha. Dez cobres ou você pode encontrar outra pessoa com quem negociar.




    Tirei a lupa de seus dedos e ergui à minha frente a outra mão aberta. Ele me daria os cobres porque não comprava pira de ninguém mais em Jeval. Só de mim. Fazia dois anos que não comprava sequer um pedaço dos outros dragadores.




    Ele cerrou o maxilar e fechou a mão sobre as pedras até os dedos ficarem brancos. Murmurou algo que não consegui ouvir enquanto levava a mão ao bolso do colete.




    — Você deveria vender menos por vez — falou em voz bem baixa enquanto contava os cobres.




    Ele estava certo. Eu sabia que estava. Mas era mais perigoso ter um estoque de pira e cobre na ilha. Moedas eram menores, mais fáceis de esconder, e eu preferia ter apenas uma coisa que os outros queriam.




    — Sei o que estou fazendo — respondi, tentando soar como se fosse verdade.




    — Se você não aparecer aqui na próxima vez, vou saber o porquê.




    Ele esperou até eu erguer os olhos. Os longos dias no convés do navio tinham pintado sua pele de um tom marrom-claro, deixando seus olhos como a jadeíta que minha mãe me mandava polir depois dos mergulhos.




    Ele colocou as moedas em minha mão e dei meia-volta, enfiando-as na bolsa antes de a colocar de volta dentro da camisa. Entrei na multidão de jevaleses, engolida pelos corpos fétidos, e um nó se apertou em minha garganta. O peso de cobre na bolsa me deixava apreensiva, as palavras de West caindo como uma pedra pesada no fundo de minha mente. Talvez ele estivesse certo. Talvez…




    Dei meia-volta, ficando na ponta dos pés para enxergar sobre os ombros dos dragadores entre mim e o Marigold. Mas West já tinha partido.


  




  

    UATRO




    oy estava esperando no barco quando coloquei os pés na praia.




    O vento soprava seu cabelo escuro para trás enquanto ele olhava para as ondas encrespadas na praia. Na primeira vez que eu vira Koy, ele estava nadando da costa na minha direção para me expulsar de um banco de areia em que eu estava pescando. Ele não tinha tirado os olhos de mim desde então.




    — Onde estão os outros? — perguntei, atirando um cobre no ar e jogando o cinto dentro do esquife.




    Ele o apanhou, colocando-o dentro da bolsa do mastro.




    — Ainda negociando com os mercadores.




    Subimos no esquife, que flutuou para fora dos baixios enquanto Koy afrouxava as cordas.




    O vento soprou a vela com força assim que ela se abriu, fazendo o barco adernar antes de avançar para longe da costa. Apertei o cinto quando Koy me olhou de relance, baixando o olhar para minhas ferramentas. Ele já havia me roubado, embora eu nunca o tivesse flagrado. Eu tinha precisado trocar de esconderijos várias vezes, mas alguém sempre parecia encontrá-los. Os dragadores eram brutos e rústicos, mas não eram burros, muito menos Koy. E ele tinha mais bocas para alimentar do que a maioria.




    A avó e os dois irmãos dependiam dele, e isso o tornava mais perigoso do que quase qualquer pessoa da ilha. Ser responsável por outras pessoas era a maior maldição em Jeval, no mar, até mesmo nos Estreitos. A única segurança que existia era estar completamente sozinho. Foi uma das primeiríssimas coisas que Saint me ensinou.




    Nas ilhas barreiras, o Marigold ainda descansava contra o pano de fundo escuro de outra tempestade que se formava ao longe. Parecia pior do que a primeira, mas, a julgar pelo vento e pelas nuvens, acabaria antes de nos atingir. Mesmo assim, o Marigold provavelmente ficaria atracado até a manhã por segurança.




    — O que você vai fazer com todo aquele cobre, Fable? — perguntou Koy, desamarrando a corda.




    Observei a corda se enrolar ao redor da pele calejada que cobria sua mão.




    — Que cobre?




    Ele pareceu achar graça, um pouco dos dentes aparecendo por entre seus lábios.




    — Sei que você anda vendendo toda aquela pira que está encontrando. Mas não consigo entender o que você pretende fazer com o dinheiro. Comprar um barco? Começar uma operação com os mercadores?




    — Não tenho encontrado tanta pira. — Dei de ombros, torcendo uma mecha de cabelo ao redor do dedo. Os fios eram da cor de cobre manchado sob a luz do sol. — Não mais do que o normal.




    Ele sorriu, recostando-se na proa de modo que seu cotovelo ficasse pendurado pela lateral do barco.




    — Sabe por que nunca gostei de você?




    Retribuí seu sorriso.




    — Por quê?




    — Não é que você é mentirosa. Todos nesta ilha são. Meu problema com você, Fable, é que você mente bem.




    — Bom, eu sempre gostei de você, Koy.




    Ele riu enquanto puxava a vela e o barco diminuía a velocidade.




    — Viu? Quase acreditei em você.




    Pisei na lateral do barco e mergulhei, caindo na água fria e me permitindo flutuar de volta à tona. Quando voltei à superfície, Koy já estava deixando uma esteira atrás de si, rumando para o recife sul. Como ele não olhou para trás, nadei na direção oposta em ritmo lento, tentando poupar minha força. Meus músculos e ossos estavam rígidos e fracos, mas o repouso não chegaria tão cedo. Não com os dragadores prestando tanta atenção. A única coisa que eu poderia fazer era arranjar o resto de cobre de que precisava o mais rápido possível para deixar esse lugar para trás.




    Avistei a gorgônia amarela e apertei o cinto antes de começar a treinar os pulmões, inspirando e expirando no ritmo que tinha memorizado. Quando a pontada abrupta despertou entre minhas costelas, mergulhei, batendo as pernas na direção do fundo do mar e fazendo os peixes nadarem em um turbilhão de escamas cintilantes ao meu redor. Não perdi tempo para descer à fenda. O zumbido baixo da pira dançou pela minha pele enquanto eu tirava as ferramentas do cinto e começava a trabalhar, batendo o macete o mais forte possível e descendo por uma linha nova de rocha. A maior parte era apenas coral e basalto, mas a superfície lisa de um pedaço de pira apareceu meio metro abaixo. Não era um pedaço grande, então se soltaria com mais facilidade, mas eu poderia levar a tarde toda para encontrar mais. Estiquei o braço para trás e me apoiei no recife enquanto voltava a erguer o macete. Atingi o cinzel com precisão e o silvo ressoou embaixo d’água quando uma pequena lasca se rompeu.




    Minha mão escorregou e bateu na borda afiada quando uma sombra se moveu acima de mim, lançando-me na escuridão. Levei um sobressalto, deixando o macete cair, e meu coração bateu mais forte, o ar em meus pulmões diminuindo. Girei, pressionando-me sob a saliência de rocha e apertando o cinzel com a mão gelada. Um grupo de tubarões-baleias estava nadando sobre a crista, passando pelos raios de luz do sol que atravessavam a superfície. Soltei uma série de bolhas em um riso aliviado, o aperto dolorido no peito diminuindo um pouquinho. Mas eu precisava de ar.




    Empurrei a rocha para tomar impulso, subindo entre dois tubarões, e estiquei o braço para passar a mão ao longo de sua pele lisa e manchada. Suas caudas passaram por mim, e sorri, batendo os pés na direção do círculo de luz do sol que tremeluzia no alto.




    Mas, assim que cheguei à superfície, algo pegou meu braço, puxando-me de volta para baixo antes que eu conseguisse respirar. Gritei embaixo d’água, deixando o resto do ar escapar enquanto me debatia para me virar.




    Na nuvem de peixes rodopiando embaixo d’água estava o rosto de Koy olhando para mim, suas mãos apertando meu punho com força. Bati as pernas, acertando seu ombro com o calcanhar, e seus dedos me soltaram. Nadei o mais rápido possível na direção da luz, sentindo a escuridão tomar conta da mente e, quando finalmente cheguei à superfície, tossi, meus pulmões se retorcendo violentamente no peito. O esquife estava flutuando mais adiante no recife, depois de uma crista de rocha, de modo que eu não conseguia ver de baixo.




    Ele tinha me seguido.




    Koy subiu na respiração seguinte, lançando-se em minha direção. Tentei escapar a nado, mas ele agarrou meu cabelo e me arrastou de volta.




    — Cadê?! — gritou ele, apertando com mais força. — Me diga onde está!




    Girei, lançando o cotovelo para trás com força, e o acertei no rosto. Ele soltou meu cabelo, e nadei na direção do barco. Koy veio atrás, cortando a água mais rápido do que eu conseguia. Quando cheguei ao casco, ele havia apanhado meu pé. Segurei a borda da popa e me puxei apesar do peso dele, tentando entrar. Ele deu um puxão mais forte com um grunhido, e eu escorreguei, acertando o rosto na lateral com tanta força que luz explodiu em minha cabeça. Encontrei a borda com os dedos outra vez antes de me puxar de volta para cima e esticar o braço para dentro, procurando a ginga freneticamente. Quando a peguei, joguei o braço para trás, acertando Koy na cabeça com a parte plana.




    Ele ficou imóvel de repente, voltando a cair dentro da água, e subi para o casco, tossindo. Os olhos de Koy se reviraram para trás enquanto ele afundava, um fio de sangue vermelho-escuro descendo da testa. Soltei as cordas com as mãos atrapalhadas, mas, quando levei a mão à vela, paralisei, prendendo a respiração.




    Eu ainda o via, afundando no azul-escuro, logo abaixo da superfície.




    — Desgraçado — resmunguei, soltando o remo e voltando a mergulhar.




    Passei as mãos embaixo dos braços dele quando o alcancei, puxando-o para trás. Resisti a seu peso, quase virando o barco enquanto erguia seu corpo inerte. Quando ele estava com a parte superior toda para dentro, puxei suas pernas, uma de cada vez, e ele rolou para dentro do casco.




    Com todos os músculos tensos, o restante de minha força se esgotou dos ossos, e vomitei, botando para fora a água do mar que havia engolido. Queimava. Parei diante de Koy, as mãos tremendo. O fio constante de sangue ainda escorria, e torci para que não estivesse respirando. Torci para que ele estivesse morto.




    Mas eu nunca havia tido tanta sorte.




    Chutei com força, gritando, antes de me recostar no convés ao lado dele, tentando recuperar o fôlego. Cuspi um bocado de sangue da boca arrebentada na água, olhando para trás, para a ilha. Meu lábio estava aberto e minha bochecha, inchada, mas eu estava viva. Não poderia pedir mais do que isso.




    Eu deveria tê-lo largado lá. Deveria ter deixado ele se afogar na escuridão. Por que não fiz isso?




    Você não foi feita para este mundo, Fable.




    Praguejei, fechando bem os olhos enquanto as palavras de Saint ecoavam em minha cabeça dolorida. Ele dizia o mesmo da minha mãe.




    Peguei a ginga, que flutuava na água, e me levantei, puxando a vela com os braços fracos. A linha estava pesada em minhas mãos enquanto eu puxava e, quando o vento soprou as velas, uma única lágrima quente escorreu por minha bochecha.




    Eu não tinha três semanas. Não tinha nem três dias.




    Acima da colina torta das ilhas barreiras, as velas do Marigold ainda estavam enroladas para se proteger do vento da tempestade que soprava.




    Se eu sobrevivesse até o pôr do sol, teria uma oportunidade de sair de Jeval. E eu a aproveitaria.


  




  

    INCO




    or algum golpe do destino, a praia estava quase vazia quando puxei o esquife para a areia. Talvez Koy estivesse falando a verdade ao dizer que os dragadores ainda estavam negociando com os mercadores nas docas. Ou talvez estivessem todos se preparando para a tempestade que se aproximava. Fosse o que fosse, havia poucas pessoas para notar que eu tinha voltado do recife.




    Lancei as redes emaranhadas sobre o corpo inerte de Koy e peguei meu cinto, saltando pela lateral e caindo na água. A primeira pergunta que qualquer um que me visse faria era o que eu estava fazendo sozinha no barco de Koy. A segunda seria onde Koy estava.




    Joguei a ginga para dentro e andei pé ante pé, pegando o caminho de sempre até a angra onde mantinha minhas armadilhas de peixe ancoradas. O sol estava começando a descer no céu, o vento ficando mais forte. A tripulação do Marigold estaria se preparando para zarpar assim que a tempestade passasse.




    Um dragador com os braços cheios de cestas vazias me observou enquanto eu passava por ele, e ergui a mão para tocar o lábio com a ponta do dedo. Não havia como saber se minha cara estava muito ruim e não tinha como escondê-la. Assim que alguém encontrasse Koy, juntaria dois com dois.




    Encontrei a trilha e virei para o sul, na direção do trecho mais longo de areia. Assim que o sol descesse abaixo da cordilheira, a praia ficaria coberta pelas sombras. Subi a trilha para as falésias, olhando para trás de tantos em tantos passos. Mas perdi o fôlego e parei de repente quando dei a volta pelas rochas.




    Meu acampamento tinha sido saqueado, e as poucas coisas valiosas ou úteis que eu tinha não estavam mais lá. Todo o resto estava despedaçado pela areia.




    Koy vinha, sim, conspirando. Ele tinha me levado no esquife vazio para descobrir minha mina enquanto seus amigos reviravam meu acampamento em busca de moedas e pira. Mas ele não contava que eu voltaria viva para a ilha. E, quer ele acordasse no barco, quer não, alguém enfiaria uma faca em minhas entranhas antes que a tempestade atingisse a praia.




    Voltei os olhos para a árvore ao longe, meu coração vacilando.




    — Por favor, por favor, por favor…




    Corri até lá, saltando da beira da falésia para apanhar o galho mais grosso e balançar meu corpo para cima. Passei a mão freneticamente pela casca, buscando a cavidade, e um grito escapou de minha garganta quando meus dedos apanharam a bolsa. Eu a abracei com força. Eles não a tinham encontrado.




    Sequei os olhos com o dorso da mão, tremendo enquanto a imagem do corpo flutuando acima do recife voltava à minha mente. Se eu não me apressasse, acabaria com os pés amarrados ao coral, a água salgada fria enchendo meus pulmões. Pulei nas rochas e rasguei uma faixa comprida da barra da camisa, que enrolei com firmeza ao redor da bolsa de moedas em minha mão. Amarrei a ponta com os dentes. Se alguém a quisesse tirar de mim, teria que a arrancar do meu cadáver.




    Lá embaixo, barcos cheios de dragadores estavam voltando das ilhas barreiras. Quase todos estavam de rosto voltado para o horizonte, onde nuvens escuras engoliam a lua nascente. Passei os olhos pela margem da água em busca do esquife de Koy e, quando o encontrei, meu sangue gelou, minha pele arrepiada. O barco estava lá, puxado para a areia, onde eu o havia deixado. Mas Koy havia desaparecido.
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